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No caminhou o E

0 que é estar no caminho Nestes tempos de cobranças pes

soais e profissionais em que nada parece bastar muitas vezes

ouvimos ou lemos textos que nos falam sobre estar no caminho

A abertura à criatividade permitida pela citação no caminho

constrói um horizonte de possibilidades de reflexão a cada um de

nós sobre estar no nosso caminho que é único individual Veja

se você está ou não no caminho percebendo como se sente lá no

fundo sempre que faz essa pergunta a si mesmo

Se estiver sereno você está no caminho da sua verdade Se

algo lhe parece estranho provavelmente está indo contra a sua

melhor forma de viver ou de responder à vida

Nesta edição da Nosso Papel a eficácia é pauta na coluna

Entrega Perfeita que discute a logística dos transportes perante

os desafios do País também é assunto da série Liderança com

uma tabela que indica a melhor forma de organizar os diferentes

tipos de reuniões para que sejam realmente eficazes

Portanto vamos fazer desta edição a nossa oportunidade de

refletir e de perceber o quanto estamos ou não no caminho da

nossa verdade do nosso sucesso do nosso amor próprio e

pelo outro e da nossa profissão de acordo com o nosso mais

valioso talento

Podemos não ser líderes no cargo ocupado atualmente em

nossas empresas mas temos a responsabilidade de exercer a

liderança em nossas próprias vidas Como disse o filósofo chinês

Confúcio há muito tempo A maior viagem da vida é interior e

não pelas estradas e percursos exteriores

Uma ótima leitura a todos e até a próxima edição

Mth26351SP

Coordenadora de Comunicação
e Jornalista Responsável de

Publicações da ABTCP
Telefone 11 38742725
Email patriciarapouabtcporgbr
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No artigo anterior abordamos as
principais etapas do processamento
de fibras secundárias relembran

do desagregação e despastilha
mento depuração fracionamento
dispersão e fragmentação refina
ção desaguamento ou engrossa
mento branqueamento estocagem
e mistura Agora vamos comentar
um pouco mais as fases menos
comuns fracionamento e depois
dispersão e fragmentação

0 fracionamento posterior às
operações de desagregação e
depuração constitui se em um

processo de requalificação do
material fibroso ou seja é um
processo de subdivisão fraciona
mente de uma palpa de aparas de
qualidade medíocre mais comu
mente de embalagens usadas de
papelão ondulado de modo a se
obter uma parcela de fibras longas
separada da parcela remanescente
de fibras curtas A finalidade do

fracionamento poderia ser
utilização das duas frações

para fabricar dois tipos diferentes
de papel

utilização das duas frações em

duas ou mais camadas de uma

mesma folha de papel
recombinação das duas fra

ções depois de a fração de fibras
longas ter sido submetida à refi
nação para melhoria de proprie
dades mecânicas

Esse último procedimento pode
representar além de preservação
de qualidade apreciável economia
de energia pois o refino seria apli
cado àfração de fibras recuperadas
com potencial de ser realmente
beneficiada Contudo as maiores
vantagens do f racionamento acon

Por Luigi Pepe da PapelTech Treinamentos Traduções Técnicas
Email lpepe@uolcombr
Tel 11 38720939
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NossoPapel E
tecem quando as frações da polpa
são utilizadas para fins diferentes
ou seja afibra longa para papelca
pa e a fibra curta para papel miolo
ou testliner neste caso com as

fibras longas na face de cobertura
e as fibras curtas na base

Depuração e fracionamento
por peneira pressurizada

A depuração por peneira pressuri
zada objetivaa remoção lie astilhas
feixes de fi bras e impurezas sólidas
Para tanto são utilizados depurado
rés de peneira com configuração
apropriada ao tamanho à forma
e à deformabilidade dos contami

nantes Além disso há casos em

que sé pretende obter a separação

das fibras segundo propriedades de
comprimento ou flexibilidade e é

justamente este o processo de fra
cionamento Tal efeito é obtido com

equipamento normal de depuração
pressurizada mas em que foram
introduzidas pequenas embora
eficientes modificações furos ou
fendas menores geralmente com
perfil de ângulozero e condições
de operação também com certos
ajustes Vale lembrar todavia que
ainda não existe a possibilidade
de uma separação precisa entre
as fases de fibras longas e fibras
curtas somente é possível o en
riquecimento da concentração de
fibras longas em uma das linhas de
fluxo da peneira

Características da massa

alimentada à peneira e
efeito do fracionamento

Para visualização de efeitos a
Tabela 1 mostra propriedades e
classificação de comprimento das
fibras de polpa de embalagens de
papelão ondulado alimentadas à
peneira fracionadora enquanto a
Tabela 2 apresenta características
das diversas frações da polpa
pósfracionamento Embora os
dados sejam de polpa européia a
relação de valores é válida como
referência de resultados ATabela

3 por sua vez compara carac
terísticas físicas das fibras dos

fluxos das polpas de alimentação
aceito e rejeito

Tabela 1 Características de polpa de embalagens de papelão ondulado alimentada à peneira de fracionamento
Massa de

alimentação
Comprimento médio da

fibra mm

Coarseness

mi

Drenabilidade

CSF
Teor de finos

Po europeu 110 0171 490 18

Distribuição do comprimento das fibras de PO europeu por fracionador BauerMCNett

R30 Rs0 R100 R200 E200

378 225 115 102 18

R retido na tela P Escoado através da tela

Fonte Mousa M Nazhatl e Sarin Sodtivarakul Fracionamento de papelão ondulada Um estuda comparativo de massa fracionada e não fracionada
2004 Asian Institute of Technology TaPandia

Tabela 2 Efeito do fracionamento nas características da polpa
Massa de

alimentação
Fração de aceito
fibras curtas

Fração de rejeito
fibras longas

Largura ranhuras da peneira mm 02

Taxa de rejeito 50

Velocidade do rotor RPM 960

Consistência 090 056 122

Drenabilidade CSF 490 190 570

Comprimento das fibras tmm 110 087 133

Volume m L 391428 467103

Peso g 2192 5699

Proporção em peso 28 72

Fonte Mousa M Nazhatl e Sain Sodtivarakul Frac oram ento de Papelão Ondulado Um estudo comparativa de massa fracionada e não fracionada
2004 Asim Instituto of Technology Moandia
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Tabela 3 Comparação de propriedades de resistência entre massa de alimentação e frações de aceito e rejeito

Propriedades

Linha de Produção

Aceito

fibras curtas
Rejeito

fibras longas
mm 1í 687 133

Coarsenem mgm

Tabela 3 Comparação de propriedades de resistência entre massa de alimentação e frações de aceito e rejeito

Propriedades Unidade Massa de alimentação
Aceito

fibras curtas
Rejeito

fibras longas
Cornprlrnento das fibras mm 1í 687 133

Coarsenem mgm 0171 0137 0182

Drenabilidade CSF 496 190 570

Refinação 30 g Rev

Densidade kgm 539 610 507

Indlce de arrebentamento kPamfg 301 303 291

índice de tração Nmg 301 336 293

Alongamento B mptura mml 28 33 22

Indica de rigidez MNmkg 32 34 36

Esmagamento de anel N 136 160 126

ntlice de rasgo Nmkg 695 472 781

Scott bond Jm 211 377 172

índice SCT Nmg 147 182 136

Aspereza mLmìn 2442 1800 2552

Fonte Mousa M Nazumi e Sann Sodtivarakul Fracionamento de papelão ondulado Um estudo comparativa de massa racionada e não racionada

2004 Asian Instituto of Technology Tasandia

Diferenca de efeito

entre peneiramento e
fracionamento

Critérios como taxa de separação
enriquecimento e eficiência de limpe
za definem e avaliam os processos
de separação e isso inclui o fracio
namento Assim a relação aplicada
á separação de contaminantes pode
ser aplicada à separação de frações
específicas de fibras

T f flf

em que T a taxa de separação
de fibras longas fl é a massa de
fibras longas no fluxo de entrada

e ffa é a massa de fibras longas no
fluxo do aceito

0 diagrama da Figura 1 mostra
taxas de separação valendo notar
que a linha de 45 corresponde a dis
tribuições iguais ou seja ponto em
que a repartição do fluxo de entrada
em fluxos de aceito e rejeito ocorre
em função do volume do fluxo de re
jeito mas mantendo concentrações
iguais em ambos os fluxos

ova e f
ocraJoi
ó s

o m
ae

Fona Herbert Holik Papermeking Science

and Technology Book 7 Recycled Fiber

and Deinking

Figura 1 Diagrama de separação
para impurezas fibras longas e
fibras curtas

Como visto é finalidade da

depuração remover somente
impurezas sólidas mantendo
inalterada a distribuição das
frações de fibras nos fluxos de
rejeito e aceito 0 fracionamento
procura modificar a composição

da suspensão segundo critérios
de comprimento da fibra ou de
sua flexibilidade Os objetivas
podem ter variações como

fração de fibras curtas fluxo
do aceito com o menor tear pos
sível de fibras longas

fração de fibras longas fluxo
do rejeito com rendimento má
ximo e o menor teor possível de
fibras curtas

fluxo do aceito fibras curtas
praticamente isento de fibras
longas

Considerando por exemplo
como fração de fibras longas
o material retido em tela malha

14 isso implica que a curva ou
pontos de operação para esta
fração deverão situarse tão afas
tados quanto possível acima da
linha da distribuição uniforme a
diagonal em 45

Na próxima edição da Nosso
Papel continuaremos a abordar
outras etapas do processamento
de fibras secundárias Agradeço
a atenção e até lá Q
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Em artigo anterior foi abordado um dos métodos de licenciamento dos

plantios de silvicultura o famoso relatório EIARIMA É importante mencionar
entretanto que atualmente já não basta cumprir os planos de trabalho que

o órgão ambiental estabelece ou simplesmente atender a lei A sociedade

civil o Ministério Público as entidades de classe e os órgãos ambientais vêm

cobrando dos empreendimentos um esclarecimento além dos limites que a

legislação preconiza Acompanhe a seguir um breve panorama do que vem

Por Pedro de Toledo Piza consultor jurídico ambiental da Põyry Tecnologia
Email pedropiza@poyrycom

CJ0 00w1LfflLLhwC CfiO



sendo exigido nos estudos e

processos de licenciamento
ambiental tanto de base

florestal quanto de novas

unidades industriais de papel
e celulose

As tendências futuras

apontam para um licencia
mento ambiental com foco na

sustentabilidade governança

corporativa e ecoeficiência
É sabido que os empreendi
mentos desse setor geram

muitos efeitos positivos que

podem e devem ser consi
derados na análise final de

impactos ambientais e so

ciais mas que por questões

de aspectos diversos não são
levados em conta ou são

esquecidos
São de conhecimento

geral os ataques radicais

de ambientalistas ataques
geradores de mitos e volta

dos a impedir a instalação de

novos projetos Relembrando

recente artigo desta revista a

criação de desertos verdes
formados por supostos ma

ciços florestais h eucalipto

seca o solo alegando que há

consumo excessivo de água

pela silvicultura c êxodo ru

ral e baixa empregabilìdade

d extinção de fauna e flora
entre vários outros boatos

Ao contrário do que se
alega os mitos são falsida
des As indústrias de base

florestal e de papel e celulose

especificamente pautam se

pela sustentabilidade de suas
ações gerando numerosos

benefícios a partir do empre
endimento florestal Essas

benesses e conseqüências

positivas do empreendimento

florestal deverão ser temas

daqui em diante dos próxi
mos licenciamentos

A partir da fase de pla

nejamento e de localização

da área para implantação de
floresta e indústria são rea

lizadas atividades de zonea

mento territorial planejamen
to florestal e ordenamento

estratégico de informações

de forma integrada com
todos os requisitos de infra

estruturalogísticafontes

energéticas mercado consu

midor migração contratação

de mãodeobra disputa pelo
uso da terra e especulação

imobiliária e disponibilidade

de água entre mais fatores

0 nível de questionamen
to conforme constatado nos

recentes licenciamentos no

País é crescente de modo

que não se pode menosprezar

o preparo da facção oponente

M 1 09

sobre a questão Exigese

portanto forte preparo técni
cocientífico dos envolvidos

Além de indispensável

uma equipe de profissionais

especializados com experi
ência em estudos e trabalhos

em projetos florestais é
também necessária sensibi

lidade para o atendimento de

demandas socioambientaís

Elas podem ser acolhidas

com a apresentação dos fei

tos já realizados pela indús

tria e em alguns casos com

um pequeno esforço para sua

aceitação
Atualmente buscase o

conceito de mínimo impac
to ou seja o emprego das

melhores tecnologias dis

poníveis de planejamento

implantação e operação No
licenciamento florestal todos

os mapas devem conter geor
referenciamento das áreas os

planos de utilização podem

sempre que possível empre

gar o cultivo mínimo tratar
o solo com reduzido uso de

insumos e fertilizantes isso

entre outros variados aspec
tos técnicos

0 mais relevante é ter

aliados no próprio processo

produtivo Que aliados Os
empreendimentos futuros



Empresa Legal

devem estar plenamente

aparelhados de forte esque

ma de comunicação social

com o objetivo de divulgar

apropriadamente os con
ceitos de sustentabilidade

e ecoeficiência Mas o que
efetivamente é isso Sus

tentabilidade e ecoeficiência

em resumo são os modos

de produção de atividades

econômicas com a utilização
cada vez menos intensiva

de recursos naturais com a

menor geração de resíduos

ou seja é a eficiência a ser

viço do meio ambiente e da
produção Deve se produzir

com olhos postos na res

ponsabilidade de as futuras

gerações também poderem
dispor e usufruir dos devidos
recursos naturais

Paralelamente os novos

empreendimentos podem e

devem atentar para a adesão
de mais fomentados e tercei

ras partes no fornecimento

da matéria prima madeira

0 declínio da agricultura
de pequena escala afetou

negativamente os pequenos

agricultores mas em contra

partida a presença do setor

de celulose e papel pode

contribuir com perspectivas

muito favoráveis em termos

de variação de uso da terra e

de ganhos econômicos
Nos dias atuais há

crescente disputa pela terra

e conseqüente valorização do

custo de projetos de silvicul
tura Há alguns anos falouse

na ABTCP em apagão flo

restal referência à suposta

ausência de matéria prima

para produção de celulose

Ocorreu algo diferente a

situação menos propícia da

agricultura abriu a possibili

dade de pequenos agriculto

res participarem do mercado

da madeira Esse impacto

muito positivo deve ser

ressaltado nos processos de

licenciamento pois parale

lamente à cultura agrícola o

proprietário pode contar com

mais uma oportunidade de

negócio rentável

Outro aspecto de enorme

importância é a consistente

geração de empregos diretos

e indiretos Nos projetos
novos já entrando em fase

de operação assiste se a um

espetacular crescimento das

pequenas cidades e áreas
do entorno A numerosa

mãodeobra disponível nas

regiões envolvidas pode ser

capacitada e aprimorada para
contribuir nos setores de

produção de papel e celu
lose agora operando como

técnicos e operadores
A sociedade vem claman

do também por preservação
de áreas verdes Já não basta

implantar unidades de con

servação e áreas verdes sem

possibilidade de a comuni

dade utilizar esses espaços

isto é requerse uma série

de medidas de identificação

de oportunidades para o

setor implantar projetos de
conservação e preservação

voltados à comunidade de

modo mais tangível e passí

vel de percepção
Após a instalação da

atividade são apresenta

dos planos ambientais de

monitoramento que incluem

atividades de conservação da
biodiversidade fauna flora

recursos hídricos educação

ambiental e correlatos que

devem ser bem divulgados
Tratase acima de tudo

da incorporação de valores
no exercício de uma ativi

dade do legado que todo

empreendimento sustentável
e ecoeficiente de silvicultura

deixará para o mundo o



a

Papel

k

Aventuras do Zé Pacei
nos tnconrtros marcados

Se você acompanha esta nossa série da Lider
ança está por dentro do que nosso amigo Zé Pacel

já viveu durante as reuniões fabulosas apresenta

das nos primeiros três capítulos das Aventuras
do Zé Pacel nos Encontros Marcados 0 tom

monótono a sensação de 0 que eu tô fazendo

aqui e aquelas reuniões que começam fa
lando de indicadores e terminam contando sobre

como foi o final de semana de cada um dos co

laboradores presentes

Em nome do Vamos compartilhar ou Estar

junto é tudo de bom coordenadores perdem

produtividade geram estresse no ambiente cor

porativo e desencadeiam emoções que levam à
loucura todos os colaboradores Pior levam a uma

das doenças emocionais deste século síndrome

do pânico da reunião Só de ouvir a palavrinha a

equipe começa a suar frio ter tremedeiras e dor

de barriga causados pelo desespero de quem quer

produzir mais em vez de passara manhã ou a tarde

Por Patrícia Capo Patrícia Capo jornalista coordenadora de Comunicação da ABTCP e
editora responsável de Publicações Especializada em Comunicação Corporativa Jornalismo
Científico e Liderança Empresarial Email patriciacapo@abtcporgbr
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Liderança

en o lum os um proce imen o

do qual poderiam tomar con
hecimento sozinhos e de forma

mais concentrada

Fica cada vez mais difícil con

vencer os colaboradores de que
a reunião é necessária porque
auxilia no desenvolvimento

dos projetos na resolução de

problemas e na tomada de

decisões importantes pelo líder

Culpados disso Todos nós

que demoramos para perceber

que as reuniões não são todas

iguais mas têm objetivos e pre

cisam ser planejadas enquanto

a conversa para al iviar o estresse
seria bem mais saudável e

eficaz também se convidás

semos o outro para tomar um

café e relaxar a cabeça antes de
retomar o trabalho

É a importânciados encontros
produtivos que nosso líder e

personagem Zé Pacel pretende

apresentar até o final desta

série de fábulas partindo da

comédia que certas reuniões

trágicas poderiam originar To

dos nós queremos o fimamorte

das reuniões improdutivas em

momentos de concentração

quando parara equipe eratudo o

que não poderia acontecer

Contudo há muitos líderes que

vivem no espaço sideral fora do

ar e do contexto parecendo que

caíram de páraquedas sabese

lá de onde para começara cobrar
resultados sendo que nunca

apoiaram suas equipes em nada
Até quando vamos suportar
isso Sem contar os chefes do

tipo azarão metódico e detal

hista extremado 0 que poderia
ser uma qualidade porém vira

um defeito quando a síndrome
do detalhismo afeta as reuniões

de forma inadequada ou seja
quando a liderança quer prever

o impossível o improvável É
muita qualidade para um líder
só vocês não acham

Aliás dizem que o Sol nasceu

para todos mas a sombra é
para poucos Zé Pacel fazia

parte desse restrito grupo de
pessoas assombradas Quan

to mais ele queria ser perfeito
acertartudo e ser infalível diante

da equipe e de sua chefia mais
parecia que o Universo conspir

ava contra ele Então vamos a

mais um capítulo de nossa série

de aventuras corporativas que

já está quase no final

Quarto episódio Mi
lagre das multiplicações
ou perdições

Estava tudo preparado com o

rigor de um samurai para a reu

nião da diretoria da Papelomania

Celulósica sempre precedida

por uma chamada geral diga

mos assim um pegapracapar
em que todos os colaboradores
eram convocados a atualizar

a planilha de indicadores de

performance Motivo 0 chefe

da tribo precisava prestar contas

para a diretoria Todo mês era a
mesma novela

Mas vamos lá já que estar
no jogo dos negócios é tudo de

bom Naquele mês de forma
inédita a reunião seria realizada

em outro lugar aliás muito es
pecial na casa do cliente Isso é
modo de dizer era na verdade

na empresa parceira da Papelo
mania Celulósica Durante uma

semana Zé Pacel ficou trancado

em sua sala só para preparar
com toda a perfeição do mundo

o arquivo de resultados que

seria apresentado aos diretores

naquela data tão especial Colo

cou todos os recursos possíveis

e imagináveis para tornar sua

apresentação mais atrativa Jus
tificativas Essas não poderiam

faltar já que salvavam a sua pele

na hora dos questionamentos

de praxe

Quando tudo estava perfeito

Zé Pacel suspirou
Que beleza Ficou excelente

Agora só falta mesmo é salvar

o arquivo no meu plen dlive e

ir para casa curtir o meu mere

cido descanso Pessoas como
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as pessoas são complicadas
Depois dizem que o problema

sou eu com a minha mania
de avaliar tudo sob todos os

aspectos e ser prevenido saiu

pensando em direção ao toalete

enquanto aguardava a gravação
do arquivo

Depois de algumas horas

meditando no banheiro fi

nalmente chegou à frente de

seu computador para fechar a
máquina Foi quando começou a

passar mal andando de um lado

para o outro sem se dirigir a

ninguém em específico Quando
conseguiu se acalmar foi até a

mesa do seu executivo parceiro
e quase desmaiando disse

Eu iria para casa descansar

mas acho que terei de passar a

noite aqui porque aconteceu um

problema

Seu amigo e executivopar

ceiro que tinha vindo direta

mente da China para o Brasil só

para trabalhar na Papelomania

Celulósica perguntou

0 que houve Não me diga

que o seu que o seu

Zé Pacel nem conseguia pro

nunciar o fato Então seu colega

completou a frase fatal

que o seu plen dlive
colompeu Você pie

cisa olá muito pia Buda iluminá
você amigo e deixou a sala

desolado inconformado com a

tragédia de seu amigo

Zé Pacel tinha se preparado

muito para a reunião da diretoria
para expor os seus resultados

mas dias antes de forma inex

plicável outro caso misterioso

havia acontecido começou a
passar muito mal Chegou até

a cair pelos corredores da Pa
pelomania Quanto mais sentia
medo de não estar bem no dia

da reunião pior ele ficava E

para completar perdeu todos os
arquivos da reunião quando seu

pen drive corrompeu

Depois de passar a noite em

claro repensando tudo o que

tinha feito refez o que foi pos

sível pois não tinha mais tempo

para nada Na manhã seguinte

teria de partir para a reunião na

empresa parceira Portanto de

cidiu se ater a um único ponto da
reunião de resultados visto sob

todos os aspectos possíveis e

impossíveis Como de costume

como era muito práteko Zé
Pacel se enrolou todo durante

aquela tentativa de salvar a

reunião fazendo o que se pode

chamarde milagre das multipli

cações ou perdições
Conseguiu chegar a tempo

para pegar seu vôo mas o avião
teve um probleminha na turbina

o que o atrasou em somente
cinco horas Todos os diretores

já estavam descabelados de
óleo pelo atraso do líder

mas fingiram estar calmos

Mal sabiam eles que o terror

estava apenas para começar
Afobado Zé Pacel entrou na

sala de reuniões pediu descul

pas aos diretores atribuiu sua

falta de equilíbrio ao atraso do
vôo e iniciou sua extraordinária

apresentação em Flash Power

Point já era ultrapassado para

um líder pensava ele sobre as
diversas faces do mesmo tema

os resultados os motivos do

resultado os motivos da falta

de resultados como motivar

os resultados como salvar os

resultados como não perder os

resultados conquistados etc
etc etc

Assim que terminou de anun
ciar o tema diversificado de sua

apresentação de resultados aos
diretores colocou o arquivo

para rodar a apresentação em

Flash mas eis que surge outra

surpresa seu computador tra

vou Num instante toda aquela

multiplicidade de assuntos foi

reduzida a nada porque o líder

12 1 1
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não tinha levado anotações em faz de conta que os resultados e poderá ser preenchida com as
papel Conclusão Mais um pon estão no topo faz de conta que características da sua empresa

to para o jogo do fazdeconta a tecnologia é supermegapower Zé Pacel voltou para a Pa

Faz de conta que ninguém ficou no mundo corporativo detalhe pelomania Celulósica aliviado

nervoso faz de conta que o quando funciona e por aí vai pensando sobre como o mundo
líderfoi perdoado pela diretoria A lista do fazde conta é aberta corporativo é maravilhoso

LIÇOES FABULOSAS PARA REVOLUCIONAR

Não adianta tentar salvar uma reunião inventando moda Se não há fatos nem de

cisões a serem discutidas é preciso mudar completamente o formato de acordo com

o objetivo da reunião Não podemos convidar os presentes a refletir sobre algo que

para eles muitas vezes não tem sentido colocarem discussão

Então para não ter de experimentar o milagre das multiplicações ou perdições

vamos consultar o livro das reuniões eficientes que reza entre outros pontos que

existem quatro tipos de reuniões corporativas veja a tabela

O segredo está no planejamento no conheciment e na aplicação técnica conceitual

para realizar cada tipo de reunião Éassim que a síndrome do pânico das reuniões nas
empresas será curada neste século com disciplina organização e comprometimento

de todos com a nova prática de reunião Não percam o último episódio desta série de

aventuras na próxima e última edição de 2008 Aguardem pessoas

GUIA DA REUNIÃO EFICAZ
Tipo de reunião Tempo de duração Proposta de formato Fatoreschave de sucesso

Check in diário 5 minutos Encaixe na agenda diária de ali Permaneça em pé durante a reunião
vidades mantenha a foco administrativo não

cancele quando alguém não puder
participar

Estratégica semanal 4590 minutas Revisão de atividades semanais e Agende se somente depois de con
metas para eliminar os desafios vocar a equipe adie as discussões
impostos ao resultado estratégicas

Estratégica mensal 24 horas Discussão análise e troca de idéias Limitese a abordar um ou dois tópi
para tomada de decisões sobre cos prepare se e faça sua pesquisa
fatores críticos de sucesso ao re estimule o conflito produtivo
sultado mensal

Acompanhamento do 12 dias Revisão de estratégias tendências Realize afora do escritório mantenha
balanço trimestral da indústria cenário competitivo o foca no trabalha e limite atividades

habilidades Individuais e coletivas sociais não organize a reunião de
da equipe forma complexa nem sobrecarregue

a agenda de trabalho

Nota esta série é baseada no ivro Death by Meeting do consuftornorteamericano Patrick Lencíoni e pretende trazer um novo

ponto de vista sobre as reuniões nas empresas
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Questão Pessoal
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sucesso

0 sucesso ao seu alcance
A maior busca do ser humano em todos

os tempos é pela sua realização tanto no

nível pessoal quanto no profissional A essa
realização damos o nome de sucesso

A meu ver o sucesso está ao alcance de

qualquer pessoa porque é um processo
de conquista que ocorre passo a passo

ou melhor é uma receita com ingredientes

definidos que se misturados vão dar um

resultado bem surpreendente Entre os in

Por Eliana Barbosa palestrante e apresentadora de programas motivacionais de TV e rádio
É autora dos livros Acordando para a Vida 0 Enigma da Bota e Cara a Cara com alguém muito
especial pela Novo Século Editora
Sitewwwelianabarbosacombr

Email elianaconsultora@terracombr



gredientes mais importantes

do sucesso temos a auto

estima como o primordial
o autoconhecimento

conhecer suas próprias vir
tudes e limitações medos e

sonhos etc a comunica
ção você precisa ser claro
na forma de se comunicar

com os outros a ambição

no bom sentido você querer
ser hoje melhor do que foi

ontem e querer ser amanhã

melhor do que é hoje sa
ber estabelecer metas que
são seus sonhos escritos de

forma clara e com data para

acontecerem o trabalho

que precisa ser valorizado

e desenvolvido com paixão
e a atitude que deve ser

otimista e proativa
Entretanto na trilhado

sucesso ser otimista é muito

bom mas não basta é só o

início de um processo de re

alizações que começa no oti

mismo em que você vai acre
ditar no melhor e termina nas

atitudes em que você vai agir

e fazer o melhor passando

pelo caminho do entusiasmo

que é aquela força interna do
grego sopro divino que o

leva à ação De nada adianta

uma pessoa ficar dizendo

que tem esperanças que as

dificuldades vão passar que

tem fé num Poder Maior que

a tudo guia se ela não fizer
a sua parte não colocar em
sua vida a garra o esforço o

trabalho porque como diz
o ditado sucesso só vem

antes de trabalho no dicioná

rio sucesso iniciase com
s e trabalho com T

Na vida pessoal presen

ciamos vários exemplos

de relacionamentos que
aparentemente têm todos

os ingredientes para darem

certo mas que não são

cultivados regados com

amor e atenção Depois
os envolvidos reclamam

que não sabem por que o

casamento se desfez ou

a amizade com os filhos

enfraqueceu É claro faltou
ação no sentido de além de
acreditar que a felicidade
existe fazê la acontecer

Temos ainda um péssimo

hábito de culpar o mundo as

mudanças externas a falta

de oportunidades pelos nos

sos fracassos e enquanto

fifj J

ficamos nos lamentando da

falta de sorte as ocasiões

favoráveis de crescimento

vão passando à nossa frente

e não as enxergamos

Na vida profissional
encontramos pessoas com

um potencial enorme de

progresso e que por falta

de visão ou por puro como

dismo se deixam levar por

negativismo inveja maledi
cência e tantos outros defei

tos morais não agarrando

as oportunidades que pas
sam constantemente em

busca de pessoas empreen

dedoras e que sabem aonde

querem chegar

Portanto para que sua

vida seja plena de sorte no

verdadeiro sentido da palavra

união da preparação com
a oportunidade faça a
sua parte preparando se
dando o melhor de si mes

mo de seus talentos e de

suas habilidades Depois
aguarde porque o Universo

adora apoiar quem valoriza o

esforço e a persistência

Nesse caso dias melhores

virão e com certeza você

alcançará o sucesso n
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Saüi guranç

Concluindo nossa série

sobre os itens que compõem

um sistema eficaz de gestão

de Higiene Saúde e Seguran

L

ça abordaremos neste artigo
primeiramente os cuidados
relacionados ao controle de

emergências Em seguida

trataremos de dois pontos
essenciais a importância da

comunicação e o valor da re
flexão de cada colaborador na

Por Joaquim Carlos Ferreira engenheiro químico com mestrado em Engenharia de Sistemas e
pós graduação em Segurança do Trabalho e em Prevenção e Combate a Incêndio atualmente
gerente corporativo de Saúde e Segurança da Lafarge Brasil e consultor autónomo de QSMS
Qualidade Segurança Meio Ambiente e Saúde
Email joaquimcferreiraQterracombr

1

Um sistema eficaz de gestão de ene



NossoPapel E
prevenção de acidentes Não

deixe de ler e principalmente
de aplicar na prática todas as

lições aprendidas

CONTROLE DE

Conhecer exatamente a

maneira de utilizar um equipa
mento de controle emergencial
é dever de todos os funcioná

rios principalmente daqueles

pertencentes às organizações
de emergência brigadas

Saber a exata localização
de extintores mangueiras de
incêndio e hidrantes é também

um dever básico de todo o

pessoal independentemente do

nível hierárquico e da função
Comunicar imediatamente

á chefia elou à segurança
qualquer anormalidade ou
defeito com os extintores

mangueiras de incêndio hi

drantes e outros equipamen

tos de controle emergencial
Comunicar imediatamente

à chefia elou à seguran

ça todas as vezes em que
fizer uso de um extintor de

incêndio para que o aparelho
possa ser recarregado Faça
o mesmo para mangueiras de

incêndio hidrantes e outros

equipamentos utilizados em
situações emergenciais

COMUNICAÇÃO
Escrever registrar e

formalizar ordens avisos

regras ou instruções A
comunicação escrita deve
sempre prevalecer sobre a
verbal seja feita pessoal
mente por telefone rádio
ou outra forma de comuni

cação informal
Falar de forma clara e

precisa quando for neces
sário transmitir uma ordem

ou instrução por telefone
ou outro meio de comu

nicação Identificarse e
repetir a mensagem para

evitar que incidentes ou
acidentes sejam causados

por interpretação errônea
ou duvidosa Nos casos de

risco grave formalizar a

comunicação o mais rápido
possível

Não gritar nem assobiar

para se comunicar ou para
transmitir uma ordem Não

utilizar mímica

Certificarse de que as

ordens ou instruções ficaram
bem entendidas Esse é o

princípio básico da boa co

municação feedback A má
interpretação de uma ordem

ou instrução pode prejudicar
o trabalho e facilitar a ocor

rência do acidente

REFLEXÃO
Pensar raciocinar ponde

rar e analisar os riscos antes

de efetuar qualquer manobra

Planejar o trabalho ou a

atividade procurando sempre
as alternativas mais seguras

Executar as tarefas da

forma mais segura e com a

máxima atenção conforme
procedimentos normas re

gras e instruções existentes
Não admitir ou participar

de quebragalhos jeiti

nhos improvisações insegu
ras ou gambiarras Seguir

as instruções os planos e as
regras é a saída correta

Consultar o superior em

caso de qualquer dúvida
é além de direito dever de
todos

Não se apressar Trabalhar
sob ritmo e cadência normais

é requisito básico para o
perfeito estado de saúde psí

quica e física do trabalhador e

colegas envolvidos
Não trabalhar mecanica

mente em automático pois

o perigo está na confiança
excessiva

Não se distrair nem distrair

os colegas A distração é
sempre perigosa principal
mente nos últimos momentos

do dia de trabalho Q



Entrega Perfeita
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Eficiência Iugística
Considerando nossa escassa

infra estrutura de transportes e os
elevados custos tributários será que
é possível ter eficiência nas opera
ções logísticas Tanto do ponto de
vista do embarcador indústrias em
geral quanto do operador logístico
com ou sem ativos podese traba

lhar em busca da produtividade
Segundo o Conselho dos Pro

fissionais de Gerenciamento da

Cadeia de Suprimentos CSCMP
a logística é a parte da cadeia que
implementa controla e gerencia a
eficiência dos fluxos diretos e re

versos entre os pontos de origem
e de consumo a armazenagem

de mercadorias os serviços e as
informações Contudo aqui vamos
nos ater ao que efetivamente se

refere à questão de transportes
A necessidade de transporte

em termos de quantidade prazo
nível de serviço e custo limita os
modais e as possibilidades de
serviços a serem utilizados Por
exemplo ao se pensarem grandes
quantidades e longas distâncias

para um horizonte de meses de
atendimento com razoável plane
jamento normalmente se poderá
trabalhar com o modal marítimo

Esse é ocaso da exportação de ce
lulose e de outras matérias primas
do Brasil Impossível nesses
casos pensarem outro modal

No caso de distribuição para
o mercado interno de papel

por exemplo pode se trabalhar

com opções de cabotagem ou

ferroviaisso porque as fábricas
podem estar distantes dos mer
cados consumidores de modo

que valha a pena a utilização de

uma operação intermodal mais
complexa

Para operações de curta distância
ou no caso de o volume e o valor

da operação serem menores nor
malmente se utiliza a rodovia dentro

das limitações de frota e serviços
disponíveis no mercado Nessa
opção é preciso planejar tanto car
gas completas como fracionadas e
também buscar oportunidades de
cargas de retorno e outros movi
mentos intermodais

Enfim com base em uma boa

malha logística dotada de boa

lozalização de estoques ou centros
produtivos como já comentado
em edições anteriores devese
fazer o transporte em função da
escolha de algum modal adequado
e programar os carregamentos de
modo eficiente

Em se tratando de carrega

mento independentemente do
modal o planejamento pode
seguir algumas considerações e
técnicas de otimização

Q Seleção de modal ba
sicamente com o cruzamento

entre as restrições de prazo de
atendimento e disponibilidade

de serviço pode se selecionar o
modal a ser utilizado em função do
valor do frete envolvido na opera

Por Danilo Campos diretor da Neologwwwneologcombrgraduado em Matemática Aplicada
pela Unicamp mestre em Engenharia de Sistemas pela Unicamp e doutor em Engenharia de Produ
ção pela Escola PolitécnicaUSP
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ção Porexemplo do CentroOeste
até o Sul do País pode se utilizar
rodovia ou ferrovia Se o prazo
permitiro maiortempo de trânsito
típico da ferrovia e o valor por
tonelada quilômetro transportado
compensar podese utilizar este
modal Esta escolha não pode ser

feita de modo isolado para cada
embarque pois podese incorrer

em um custo maior pelo fato de
se consumir um recurso para uma
operação que na avaliação global
deveria ser utilizado para outra

0 Seleção de frota mesmo
que não seja no transporte rodoviá
rio pode se pensarem decisão dos
equipamentos a serem utilizados

em outros modais Por exemplo a
definição do número de contêineres
de 20 ou 40 pés é uma seleção de
recursos que deve ser analisada
além dos armadores que serão
contratados Isso tudo é feito em

conjunto com a escolha do modal

0 Roteamento mais voltado

ao transporte rodoviário o rotea
mento de veículos é conhecido

em maior escala pela área de va
rejo Na indústria também é muito
importante usar a tecnologia de
roteamento na escolha da frota

ideal para abastecimento e dis
tribuição e como esses veículos
irão atender às necessidades no

que se refere a seqüência de car
regamentos e às entregas a serem
feitas Rotei rizar não deve ser con

fundido com encontrar o melhor

caminho para se percorrer um
conjunto de pontos de entrega
isso faz parte do roteamento mas
não é o todo 0 roteamento deve

agrupar as ordens de transporte
em veículos simultaneamente à

escolha dos melhores roteiros

Este programa de cargas gerado
por um sistema de roteamento
deve buscar o menor valor de

frete que respeite a disponibili
dade de veículos a capacidade
de expedição os horários de
atendimento o recebimento de
mercadoria de cada cliente etc

0 Estufamerdo ou arranjo

de carga cargas como as de em
balagem de papelão ondulado e

mesmo bobinas de papel precisam
ser acomodas em veículos de modo

eficiente pois de outra forma o frete
morto aumenta a necessidade de ve

ículos gerando um custofixo maior
ao transportador que o repassa ao
embarcador 0 olhartndimensional

da carga em vista da disponibilidade
de frota é fundamental para o plane
jamento de carga otimizado

0 Montocontinuo além da

escolha dos veículos a programação
dos embarques globais permite o
aproveitamento de oportunidades

de conjugação de trechos de trans
porte que isoladamente não seriam
eficientes Por exemplo uma carga

que parte do interior de São Paulo
deve ser entregue em alguns clien

tes para o Grande ABC A mesma
empresa vai receber matériaprima

que chegará ao porto de Santos no
mesmo período Logo se pode pro
gramar que o mesmo veículofaça as
entregas no ABC siga vazio por mais
alguns quilômetros e carregue em
Santos Este tipo de aproveitamento
se chama movimento contínuo

pois tem o objetivo de manter o
veículo em movimento produtivo De
outra forma este transporte usaria

dois veículos que fariam vazios suas
viagens de retorno

0 Sincronização de opera
ções intermodais assim como
o movimento contínuo sincroniza

um recurso o planejamento das

operações intermodais deve sin
cronizar os recursos de distintos

modais É certo que para evitar
multas de atraso no carregamento
de navios os produtos devem
chegar aos portos em tempo
hábil para o embarque Por outro
lado não é recomendável que o
produto esteja no porto muito
antes do necessário para que se
evitem os custos de armazenagem
Certamente a sincronização destas
operações considerandose os
riscos e os custos envolvidos é

tarefa do planejamento logístico

Portanto a eficiência logística
depende de várias análises e do

uso de técnicas de otimização
capazes de contemplar todos os

aspectos necessários de modo
simultâneo A decisão isolada por

uma operação pode levara perdas
na cadeia o

HI1
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International Paper premia
os vencedores dos Concursos

de Redação e Literário
A International Paper IP anunciou recentemente

os vencedores da 331 edição do Concurso de Redação
para estudantes e da terceira edição do Concurso Li
terário para professores realizados em parceria com
a Secretaria de Educação e Cultura de Mogi Guaçu a
Secretaria de Educação e Diretoria de Ensino de Mogi
Mirim e a Diretoria de Ensino de Estiva Gerbi Ambos

os concursos têm o objetivo de incentivar a leitura e
a produção literária entre os alunos e os docentes da
região estimulando a reflexão sobre a importância da
conservação do meio ambiente

Neste ano os dois concursos tiveram como tema Os
Biomas Brasileiros No Concurso Literário participaram
professores de todas as séries e de todas as disciplinas
coordenadores e diretores de escolas que atuam na

educação básica da rede pública e privada nos municípios
de MogiGuaçu MogiMirim e Estiva Gerbi Participaram
do Concurso de Redação alunos da 4 série ou 5 para
escolas com programa de nove anos da 81 série ou 91
do Ensino Fundamental e da 31 série do Ensino Médio

Neste concurso pela primeira vez foi proposto um único

título paratodas as séries Se eu fosse um Guardião dos
Biomas como protegeria o Cerrado

Segundo Luís Fernando Madella diretor de Susten
tabilidade da IP no Brasil os concursos estão alinhados

à política de responsabilidade social da empresa
que tem foco em ações nas áreas de educação e
meio ambiente Oueremos fomentar a consciência

ecológica e colaborar com a formação de cidadãos
socialmente responsáveis que sejam multiplicado
res dos princípios de sustenta bil idade e respeito à
natureza destaca

0 temafoi selecionado por estar alinhado como projeto
cultural Os Guardiões da Biosfera patrocinado pela IP por
meio da Lei Rouanet No início deste ano realizamos

capacitações com os professores de Mogi Guaçu para
trabalharem o material que faz parte do projeto Almana
que Cultural OVO em sala de aula 0 resultado também
é demonstrado na qualidade e na criatividade do conteúdo
apresentado Cerrado é o tema do terceiro episódio dos
Guardiões por isso o mesmo título foi proposto para
todas as séries conta Ana Paula Toledo gerente de
Responsabilidade Social Corporativada IP

os concursos

As redações feitas pelos alunos e as obras literárias
poesia conto crônica ou fábula apresentadas pelos
educadores foram avaliadas segundo critérios de ori
ginalidade adequação ao tema contexto adequação
da mensagem e gramática No caso das redações
a análise foi feita por uma comissão julgadora com
posta por representantes da educação convidados
pela Secretaria Municipal de Educação e Diretoria de
Ensino além de um representante da International
Paper As obras literárias passaram por avaliação de
uma banca examinadora composta por profissionais
da área de Comunicação da cidade de Campinas SP
contratados pela International Paper

Vencedores dos Concursos de Redação e
Literário na cerimônia de premiação



Premiação
Os estudantes vencedores do Concurso de

Redação receberam cadernetas de poupança
três salários mínimos para o primeiro lugar dois
para o segundo e um para o terceiro de cada série

participante de cada município0Concurso Lite
rário premiou os professores vencedores com um
notebook para o primeiro lugar um computador
para o segundo e uma máquina fotográfica digital
para o terceiro

Mogi Guaçu

Alunoa Escola

4 série Alunoa Escola

1 0 1 ugar Adrieli Ramalho Martins EMEF Jardim Santa Terezinha ll

20 lugar Sofia Brunheroto Nehméh Educar lnstituto Educacional

30 lugar Milena Santos da Silva EMEFAdirce Cenedeze Caveanha

82 sério

Brenda Gardinali Moreno Colégio ImaculadaConceição

101ugar Lidiane Cristiane de Lima Ferreira EE Pe Armani

21 lugar Larissa Cipriano Bovolenta Educar lnsfituto Educacional

30 lugar Carolina Dantas Madureim Colégio Anglo

30 Ensina Médio

Luiz Eduar do de Paula Martins EE Prgf Valério Stmng

10lugar Mansas deA nneida Paes Leme Colégio Monteiro Lobato

20 lugar Bárbara Cagliari Lotierzo Educar Instituto Educacional

30luqu Maria Lúcia Lima De Falco Colégio Anglo

MagiMirim
4 série Alunoa Escola

1 lugar Nata Oliveira Silva EMES ProfGeraldo Alves Pinheiro

2 lugar Bruno Gomes dos Santos Colégio Imaculada Conceição

30 lugar Mahlia Gabriela Rocha Colégio Objetivo

82 sério

1 lugar Brenda Gardinali Moreno Colégio ImaculadaConceição

20 lugar Livia Camargo Marinelli COC

30 lugar Nayane Bonifácio Gonçalves EE DrOscar Rodrigues Alves

30 Ensina Médio

1 lugar Luiz Eduar do de Paula Martins EE Prgf Valério Stmng

21 lugar Anderson Mesquita França EE Prof Valério Stmng

3 lugar Lucas Cardoso Malvezzi coe

t lugar Beatriz Helena Cancelier Jacumini Obra Biominha MogiMirim
2 lui Doralice dos Santos Scafi Obra Em Busca do Bioma Ideal Mogi Mirim
3 Ir Maria Valéria Secco Obra Ouro Verde Magi Guaçu
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Leia a seguir o texto que venceu o Concurso Literário da IP A autora é a professora Beatriz Helena

CancelierJacurrini de Mogi Mirim SP

Biominha

Não chego a ser um bioma dos grandes e importantes
sou no máximo um biominha Situome no quintal da casa

da Bilila Mas sou dentro das devidas proporções impor
tante para todos os seres que ali vivem Existe a Gema uma
borboleta amarelinha que por si só já é um bioma tais as
transformações pelas quais ela passa de casulo à crisálida
e depois às lindas asas voadoras Por causa dela existem
vários pés de maracujá aquela planta da qual ela se alimenta
Na raiz desse vegetal estão as minhas queridas minhocas

E como elas são importantes Com seus túneis que parecem insignificantes arejam a terra fazem fluir as águas do
regador e das chuvas e o que é melhor com seu cocozinho realimentam a terra que se torna mais fértil E fazem
isso do esterco Que coisa maravilhosa um ser que consegue fazer de uma coisa suja e malcheirosa um elemento
fecundante e produtivo Quem mais mora em meu restrito círculo vital Bem alguns coleguinhas meio nojentinhos
o caramujo Ceceu a formiga Mindinha o besouro Chinfrim a lagartixa Graça a centopéia Mila o ratinho Byebye a
galinha Maricota o sapo Juruna os microrganismos que vivem enterrados e tantos outros mais que até perdi a conta

No espelhodágua lã no cantinho aguapés santa luzias e ervilhas dágua limpam a água e até uns alevinos de
tilápia lá estão Eosgirinos então que belezinha Mas o mais importante e admirável é que ao contrário dos grandes
biomas terrestres ou aquáticos daqueles imensos porém destruidos pelos homens todos aqui ainda vivem em har
monia ou quase Quando a família das formigas aumenta muito a das lagartixas regula isso quando os bichinhos
proliferam além da conta vem as galinhas e se alimentam deles Por sua vez seus excrementos fertilizam a terra e

dão comida àqueles fungos que vivem escondidinhos Eassim a vida por aqui continua plena e à moda antiga Os
passarinhos ainda aparecem por aqui para comer insetos os colibris vêm beijar as flores deste meu pequeno mas
variada jardim as abelhas idem idem É por causa delas que o pé de chuchu vive carregado de flores e de frutos

Não que eu seja como os grandes biomas terrestres Minha latitude cruzando com a longitude é somente um
pontinho no mapa não tenho tundras nem cerrados nem florestas nem campos Mas o que é interessante é
que com meu laguinho sempre renovado por uma fonte meus vegetais e animais minha forma natural de viver

cuidados que minha dona professora e bióloga sempre tem ainda atuo na natureza de modo bem diverso do de
meus vizinhos Por lá só se vêem inseticidas sacos plásticos pneus cheios de água E dálhe dengue Matam
os matinhos com glifosato e jogam até o óleo de cozinha no ralo E como usam detergente Quando o mato e as

folhas secas se avolumam pasmem eles queimam A fumaça vai longe poluindo o ar já tão sujo e carregado
Não importa meu tamanho nem minha localização o meu diferencial é a maneira racional e ainda bem natu

ral de meu espaço pequeno é certo mas vital para a saúde e a normalidade da natureza é de quem vive nela
Chegará o dia em que da natureza nada se verá nada se terá nada subsistirá E tudo por culpa do homem que
tanto mexe nos quatro elementos fundamentais terra água ar e fogo Ele é incansável em destruir Até quando Q



Nos Papel

M

energia elétrica
No artigo anterior mostramos exemplos de custos de energia elétrica para uma empresa hipotética

com contrato de tarifa na modalidade horo sazonal verde Vamos ver agora como seria se esta empresa
tivesse seu contrato na modalidade horo sazonal azul A diferença básica além dos valores diferentes é
que existe um valor diferente para a demanda contratada no horário de ponta e fora de ponta

Vamos lembrar que a nossa unidade industrial usada no exemplo produz 1500 toneladas por mês
de papel miolo e está enquadrada no grupo de tensão M

As tarifas da Elektro foram reajustadas em agosto mas para não perder o efeito de comparação
com o exemplo do artigo anterior vamos manter os valores cobrados em julho

3 Caso Fábrica de 1500tmés de papel miolo trabalhando 24 horas por dia durante 30 dias
a Consumo 700 kWh por tonelada produzida
b Consumo no mês 700 x 1500 1050000 kWh

Consumo na ponta 131250 kWh
Consumo fora da ponta 918750 kWh

c Demanda contratada na ponta e fora da ponta1500 kW
Tarifa horo sazonal azul

V DfuxTDfDwxTDCpxT CTf
V1275 x 953 225 x 4008 131250 x017595 918750 x011001
V R14533388ou

R 9689 por tonelada de papel miolo produzida

Da mesma forma que no artigo anterior vamos ver o custo desta mesma energia supondo que a
empresa paralisasse suas atividades no horário de ponta não contratando demanda neste horário
Neste caso teríamos

4 Caso Fábrica de 1500 tmês de papel miolo trabalhando 21 horas por dia durante 30 dias
a Produção1312 t mês
b Consumo no mês 700MAx1312t 918400 kWh

Consumo na ponta 0

Consumo fora da ponta 918400 kWh
c Demanda contratada 1275 kW

V DfxTDfDxTDCpxTeu CfT u
V1275 x 953 0 x 40 08 017595 x 0 918750 x011001

V R11322240ou
R 8630 por tonelada de papel miolo produzida
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Nos dois casos temos

V valor da conta

Dfaan Demandafaturada fora da ponta
Drarn Demandafaturada na ponta
TDrn Tarifa de demanda fora da ponta
TDn Tarifa de demanda na ponta
Cn Consumo na ponta
Trn Tarifa de consumo na ponta seca
Co Consumo fora da ponta
Tn Tarifa de consumo fora da ponta seca

Portanto diminuir a produção em 125sig
nificará uma redução no custo de energia elétrica
por tonelada da ordem de 11 Resumindo temos
os seguintes custos por tonelada conforme o tipo
de tarifa contratada

Custos Parciais de Produção 2007

Unid 1 R por Unid de Consuma

Jul 1 Age 1 Var
Custo P arejai de

1 Caso Horo sazonal verde sem modulação na ponta
Produção 1500tmês custot R17373

2 Caso Horo sazonal verde sem demanda e consumo na ponta
Produção 1312tmês custot R8330

3 Caso Horo sazonal azul sem modulação na ponta
Produção 1500tmês custot R9689

4 Caso Horo sazonal azul sem demanda e consumo na ponta
Produção 1312tmês custot R8330

Lembramos que ainda existe variação nos
custos conforme a época do ano mais barata nas
estações chuvosas ponta úmida e mais cara nas
estações menos chuvosas ponta seca

As variações mostram que o tipo de contrato
a ser assinado com a concessionária tem de ser

muito bem analisado No próximo artigo vamos
continuar o assunto o

R por t de Papel Sanitário 1 R por t de Papel Miola

Jul 1 Agia Var Jul 1 Age 1 Var

124401 1 124502 01 84118 I 85271 I 14

A Matérias primas 78557 76446 27 39421 1 39068 09

Aparas 75598 73488 28 36413 36060 10

Brancas t 110000 108000 18 24200 23760 18

Brancas IV t 53540 51800 32 51398 49728 320

de onduladopl t 30344 30050 10 36413 36060 10

Frete Aparas 1 D km t 2507 2507 QO 2958 2958 1 00 1 3008 3008 00

B Utilidades 45845 48056 48 44697 46202 34

Óleo Combustjvele1 t 121672 121648 00 23118 23113 00 29201 29196 00

Energia Eli MWh 20661 22675 97 22727 24943 97 15496 17007 97

Fonte Arr i Assessoria Estadestica

UOs

1 Preços consideradosidepósito sem Impostos
2 Média de preços entre aparas de Ondulado l e li
3 Preços praticados pelas refinarias Incluindo cote PlsPri Cofns Não considerado c ICMS FonteANP
4 Média de preços praticados pelas diistribuidoras de energia elétrica sem Impostos ICMS PisPasepCofinSl Fonte AneelAtualização de junhc2007
Composição dos Papéis

Miolo Mlx de aparas de Ondulado 1 e de Ondulado II já considerado no preço das aparas
Higiénico de Alta Qualidade 20 aparas Brancas 1 880 aparas brancas IV

Email pedrovbg1erraçombr

Por Pedro Vilas Boas email pedrovb@terracombr


